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Ser adolescente é algo extraordinário. Nessa época

percebemos que tudo é mais intenso. As emoções são
mais fortes. Apresentamos uma percepção de que
tudo é possível, e, de que muitas vezes somos imunes
a fatores negativos. Temos disposição para sonhar e
se apaixonar. A sensação de tudo ou nada é visível, ou
conseguimos e ficamos felizes ou não conseguimos e
ficamos decepcionados. Precisamos dos amigos para
nos consolar, e dos pais precisamos afastar,
geralmente eles falam demais, e na maioria das vezes,
essas falas são sempre carregadas de conselhos e
críticas. Tudo aquilo que não estamos dispostos a
escutar.



Essa sensação de poder ser, de poder escolher, de
decidir sobre mim, traz uma certa segurança,
principalmente quando me sinto aceito pelo grupo, se
não me sinto aceito, preciso encontrar uma maneira
de ser isso possível. Desse modo, posso experimentar.
Se errar, é simples, basta voltar atrás e recomeçar.
Tudo isso oferece a oportunidade de me conectar com
o mundo, estar antenado ao que acontece. Aos ritmos
e movimentos da moda jovem, aos conceitos novos e
atuais e deixar para traz aquilo que é retrógrado.



E quais são os riscos disso tudo? Na cabeça do jovem
adolescente não são muitos, mas quando olhamos
mais a fundo... Me assusto com esse mundo! Hoje é
comum, ver o adolescente entretido com jogos e
videogame, a internet dá a falsa impressão de que o
conhecimento está sempre nas mãos, dessa forma,
nem preciso mais me preocupar em entender, basta
pesquisar e copiar aquilo que está lá. Vejo nas
músicas uma inversão do amor, eu percebo mais o
sexo como algo de maior valor. Primeiro experimentar
para depois saber se vai durar. A forma como as
coisas estão sendo vivenciadas, leva a impressão de
que tudo é descartável, até mesmo o amor.



Eles parecem vazios, e estão perdidos como a gente!
Acreditam na felicidade, mas não sabem como
encontrar, para compensar muitas vezes fazem
escolhas, e o caminho escolhido não tem como voltar,
o que desmistifica a ideia de que é só voltar e na
verdade precisamos ressignificar os erros que muitas
vezes são cometidos nessa fase. Dessa forma,
podemos refletir: o que interfere no comportamento
desse grupo? Tudo! A sociedade no geral! Na verdade,
o que eles querem é ser aceitos e para isso fazem
tudo, até que começam a perceber que aceitação é
mais se si próprio do que das outras pessoas desse
mundo. E quando aprendem isso, o tempo passou, e
agora é ressignificar os erros cometidos e relembrar
os momentos lindos marcados na memória.


